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módulo 07

TERTÚLIAS DIALÓGICAS

As Tertúlias Dialógicas são uma das Ações Educativas  
de Sucesso (AES) que se desenvolvem nas comunidades de 
aprendizagem. Estas compreendem uma construção coletiva 
de sentido e conhecimento baseado no diálogo com todos 
os participantes da tertúlia. O funcionamento das Tertúlias 
Dialógicas baseia-se na leitura dialógica (Pulido & Zepa, 2010) 
e nos sete princípios da aprendizagem dialógica (Flecha, 1997). 
Desenvolvem-se a partir das melhores criações da humanidade, 
em diferentes campos: desde a literatura até à arte ou à música. 
Através das Tertúlias Dialógicas potencia-se uma abordagem 
direta, sem distinção de idade, género, cultura ou capacidade, 
à cultura clássica universal e ao conhecimento científico 
acumulado pela humanidade ao longo do tempo.

Ao longo deste módulo, apresentaremos as principais 
características das Tertúlias Dialógicas.  
A primeira parte foca-se nas que têm maior alcance e 
experiência no tempo: as Tertúlias Literárias Dialógicas.  
Na segunda parte, faz-se referência a outras Tertúlias 
Dialógicas em diferentes áreas culturais e científicas: Tertúlias 
de Arte Dialógicas, Tertúlias Matemáticas Dialógicas, Tertúlias 
Científicas Dialógicas e Tertúlias Pedagógicas Dialógicas.
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7.1 Tertúlias literárias dialógicas

As Tertúlias Literárias Dialógicas têm a sua origem nos anos oitenta na escola de 
adultos La Verneda-Sant Martí de Barcelona e consistem de encontros ao redor da 
literatura, nas quais os participantes leem e debatem obras clássicas da literatura 
universal. O livro Compartilhando palavras de Ramón Flecha (1997), que foi traduzi-
do para inglês e chinês, explica a aprendizagem dialógica e seus princípios (diálogo 
igualitário, inteligência cultural, transformação, dimensão instrumental, criação de 
sentido, solidariedade, igualdade de diferenças) a partir das experiências e transfor-
mações de pessoas que nessa tertúlia completaram o seu processo de alfabetização 
ou leram, pela primeira vez, um livro, apaixonando-se pela literatura de Lorca, Cer-
vantes, Joyce ou Safo.

A partir dessa experiência, as Tertúlias Literárias Dialógicas estenderam-se a outras 
escolas e entidades, primeiro no quadro da educação de adultos. De facto, a Con-
federação de Federações Culturais e Educativas pela Educação Democrática de 
Pessoas Adultas (CONFAPEA) teve um papel muito relevante na difusão e promoção 
desta ação: sob o lema de criar “1001 Tertúlias Literárias Dialógicas” promoveu inter-
câmbios, projetos e congressos de Tertúlias Literárias Dialógicas, reunindo centenas 
de pessoas que queriam partilhar as suas experiências e que sonhavam que a litera-
tura clássica também chegasse aos mais pequenos, aos jovens e a todos os cantos.  
E assim, a partir da educação de adultos, as Tertúlias Literárias Dialógicas estende-
ram-se também às salas de aula da educação básica, secundária e infantil, sendo uma 
das principais Ações Educativas de Sucesso que se desenvolvem nas escolas que per-
tencem à rede das Comunidades de Aprendizagem. Além disso, as Tertúlias Literárias 
Dialógicas realizam-se fora das salas de aulas, na Formação de Familiares e nos cen-
tros cívicos, bibliotecas, espaços de tempos livres e em centros prisionais (Flecha & 
García, 2013; Garcia, Gairal, Munté, Plaja, 2017; Alvarez et al., 2016).

As Tertúlias Literárias Dialógicas despertaram o interesse da comunidade científica 
e dos intelectuais de todo o mundo. Saramago, José Luis Sampedro, José Antonio La-
bordeta e muitas outras pessoas, destacaram o valor e a admiração por esta ação. 
Numa carta emotiva dirigida à CONFAPEA, Saramago expressava:

Adoro saber que uma Tertúlia Literária interesse tanto às gentes e tenha 
alcançado tanto sucesso. Teria gostado muito de assistir ao congresso, pois 
o vosso plano de trabalho é tão extraordinário e tão necessário para tornar 
consciente a individualidade de cada um, numa sociedade que tentamos  
que seja cada vez mais solidária.1

1. https://confapea.wordpress.com/proyecto-mil-i-una-tertulias-literarias-musicales-dia-
logicas-por-el-mundo/reconocimiento-internacional/ [Recuperado 26-07-2020]
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Dois critérios: as melhores obras da literatura universal e para todos e todas
As Tertúlias Literárias Dialógicas partem de duas condições ou critérios fundamen-
tais. O primeiro, a leitura das melhores obras da literatura universal e o segundo,  
abertas á participação tanto de crianças e jovens como de adultos sem títulos acadé-
micos e com muito pouca experiência leitora antes das tertúlias.

Nas Tertúlias Literárias Dialógicas só se leem as melhores obras sobre as quais exis-
te um consenso universal que reconhece a sua qualidade e o seu contributo para o 
património cultural da humanidade, independentemente da cultura e da época. São 
obras modelo no seu género. Também são obras que refletem com uma grande quali-
dade e profundidade os grandes temas universais que preocupam a humanidade, in-
dependentemente da cultura ou da época. Desse modo, a leitura das melhores obras 
universais ajuda-nos a compreender a cultura e a sociedade, a refletir sobre o mundo 
e a compreender a história. São obras que não passam de moda, que continuam a 
interessar as pessoas, ao longo das gerações, mesmo tendo sido escritas há centenas 
ou milhares de anos, como é o caso da Ilídia ou da Odisseia de Homero. Estas obras 
proporcionam a experiência de entrar em contato com as referências culturais mais 
importantes do mundo, e construir conhecimento compartilhado que transcende o 
argumento das obras, ligando-se a questões, debates e problemáticas atuais, poten-
ciando uma reflexão crítica sobre aspetos relacionados com as nossas sociedades.

Outro princípio fundamental das Tertúlias Literárias Dialógicas é que a melhor lite-
ratura universal é também acessível a pessoas que possuem formação académica 
limitada, e que, habitualmente são encorajadas a concentrarem-se noutro tipo de li-
teratura, considerada mais “fácil”, ou para os “bestsellers” mais populares.

Pessoas que antes nunca tinham lido um livro, crianças em bairros com elevado nível 
de pobreza e marginalidade, ou pessoas em prisões, encontram na literatura clássi-
ca perguntas, respostas e reflexões universais diretamente relacionadas com as suas 
próprias vidas: com a injustiça, a honestidade, o valor da amizade, a imigração, o amor, 
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a violência… Aqui, indivíduos tradicionalmente marginalizados participam nas discus-
sões como iguais. Discutem tópicos que, habitualmente estão reservados para aque-
les que já contam com uma determinada bagagem familiar e cultural, considerando 
que os restantes não poderiam desfrutá-lo. A leitura deste tipo de literatura entre 
crianças de minorias culturais, por exemplo, não só eleva o seu nível cultural e de 
aprendizagem, como também transforma as expetativas do meio em relação às suas 
possibilidades académicas, abrindo-lhes portas para o sucesso académico.

Em seguida incluímos um breve trecho do primeiro relato incluído no livro 
Aprendendo contigo dedicado ao diálogo igualitário. A transformação que 
ocorre na sala do Andrei permite-nos compreender o potencial educativo e 
emancipador das Tertúlias Literárias Dialógicas:

Numa ocasião, veio à escola um antigo presidente da comunidade autónoma.  
O político entrou na sala do Andrei e começou a falar com os estudantes, cuja 
maioria era do norte de África, da Roménia, da América do Sul…

Nas suas perguntas revelou uma imagem estereotipada, dada pela imprensa não 
especializada em educação, sobre estes grupos. Mas essa imagem deu uma volta  
de 180º ao dar-se conta que, nessa sala de aula, os alunos estavam a ler um livro 
tão importante como a Odisseia. Ficou encantado ao ouvi-los contar histórias  
de Ulisses, Calipso, Penélope, Circe e outros personagens, intervindo mesmo  
nos debates e participando de forma igualitária (Racionero, Ortega, García, & 
Flecha, 2012:20).

Estes dois critérios – as melhores obras da literatura universal e abertas á participa-
ção de pessoas não académicas – são fundamentais e indispensáveis. Existem outras 
experiências de leitura que incorporam qualquer tipo de literatura ou que privilegiam 
a participação de pessoas com níveis académicos altos. No entanto, para podermos 
falar da Ação Educativa de Sucesso nas Tertúlias Literárias Dialógicas, é necessário 
utilizar as melhores obras da literatura universal e favorecer a participação igualitária 
de pessoas sem títulos académicos e/ou novos leitores. Só assim conseguiremos rom-
per o “elitismo cultural” que tradicionalmente colocou certas referências culturais 
apenas ao alcance de uma pequena minoria, perpetuando a reprodução das desigual-
dades sociais e culturais. Tal, como Flecha afirma as autoridades académicas constroem 
muros entre as pessoas com menos formação e determinados tipos de literatura, porque 
se considera que as pessoas excluídas dessa “pequena minoria” fazem interpretações de-
ficientes dos textos, esquecendo que também as elites relacionam as leituras com os seus 
contextos particulares (Flecha, 2000, p.62).

Mas, para que possam cumprir-se ambos critérios, a Tertúlia Literária Dialógica fun-
ciona na base do diálogo igualitário entre todas as pessoas, reconhecendo e valo-
rizando a experiência, as contribuições, a inteligência e a sensibilidade de todos os 
participantes, conforme já explicamos.
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Da interpretação especializada ao diálogo igualitário

O parágrafo que se segue, reflete a experiência de uma mãe, não académica, 
numa Tertúlia Literária Dialógica, baseada em interações de diálogo igualitário 
em vez de apresentações de conhecimento especializado, como ocorre 
noutras atividades literárias: 

Eu, realmente incentivo outras mães a participarem nestes círculos. Digo-lhes  
que não desperdicem a oportunidade. Ler os clássicos da literatura universal não é 
difícil. Toda a gente os pode ler. Os temas que estes livros abordam são profundos  
e estão ligados a experiências do nosso quotidiano. É muito fácil: Toda a gente  
escolhe um parágrafo do que leu em casa e diz porque o escolheu. Partilhar os 
nossos parágrafos, uns com os outros, leva-nos ao debate. Os temas dos clássicos  
da literatura universal ajudam toda a humanidade a progredir, independentemente  
do nosso país de origem ou religião. Os temas são comuns a todos.

(De Botton, Girbes, Ruiz, & Tellado, 2014, p. 245)

Metodologia das tertúlias literárias dialógicas. Como se organizam?
A metodologia das tertúlias parte de algumas considerações simples, mas fundamen-
tais. O número de pessoas, a duração e a frequência das tertúlias dependem das con-
dições do grupo onde se vai implementar. Do mesmo modo, é o próprio grupo que 
decide a obra que se vai ler, respeitando sempre o critério de ser uma das melhores 
da literatura universal.

Os participantes vêm para a Tertúlia, tendo lido as páginas pré-acordadas e, uma vez 
na atividade, dialogam sobre o conteúdo do texto e dos temas que derivam da sua 
leitura. Os participantes apresentam parágrafos ou fragmentos que selecionaram 
porque estes lhes despertaram a atenção, gostaram deles significativamente, trou-
xeram-lhes recordações, etc. Trata-se de partilhar com o grupo o significado e as re-
flexões que os motivaram a escolher esses parágrafos.

Um dos participantes assume o papel de moderador da tertúlia. Pode ser o docente, 
um familiar, um voluntário ou qualquer uma das pessoas presentes. O moderador é 
apenas mais uma das pessoas da tertúlia e por isso não pode impor as suas opiniões 
ou pontos de vista. O seu papel é, principalmente, o de fomentar a intervenção de 
todas as pessoas para que apresentem os seus argumentos, garantir o respeito pela 
vez de falar e pelas opiniões de cada um, priorizando quem menos intervém ou quem 
mais lhe custa… para que a participação seja igualitária e o mais diversa possível.

A tertúlia abre-se quando o moderador dá a vez de falar a um dos participantes que 
queira ler o parágrafo em voz alta e, seguidamente explicar ao grupo porque o es-
colheu e a reflexão ou aspeto que pretende destacar. Uma vez explicado ao grupo, 
o moderador dá a palavra, para se partilharem opiniões e reflexões conjuntas sobre 
esse mesmo parágrafo. Quando se acabarem as opiniões sobre este fragmento, dá-
-se a palavra a outra pessoa que queira ler outro parágrafo e assim sucessivamente.  
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Deste modo constrói-se, de forma dialógica, um novo sentido. Não se pretende che-
gar a conclusões ou opiniões únicas de cada leitura, mas a criação de um espaço de 
diálogo e reflexão conjuntos. Põe-se em prática um diálogo intersubjetivo que ajuda 
a aprofundar temas de grande relevância, conectando-se, por sua vez, com a apren-
dizagem instrumental.

A metodologia e o processo que se utilizam nas tertúlias encontram-se resumidos no 
quadro que se segue, elaborado a partir do “Manual de Tertúlia Literária Dialógica” 
elaborado pela CONFAPEA:

Dinâmica da Tertúlia Literária Dialógicas

1. Escolhe-se um livro entre os melhores da literatura universal. Para tal, 
apresentam-se diferentes propostas aos participantes para que a decisão seja 
entre todos e todas. Cada pessoa pode apresentar uma proposta explicando 
os motivos pelos quais gostaria de ler aquela obra.

2. Uma vez escolhida a obra, combina-se com os participantes quantas 
páginas irão ler para a próxima tertúlia. Da mesma forma, no final de cada 
sessão realizar-se-á o mesmo processo.

3. Os participantes lerão, em casa, as páginas combinadas, assinalando o 
parágrafo ou parágrafos que mais gostaram ou que mais se salientaram,  
por algum motivo.

4. Durante o tempo de duração da tertúlia, debater-se-á a leitura a partir dos 
parágrafos selecionados. As pessoas que escolheram pedem a vez para falar.

5. O moderador vai concedendo a vez de falar a cada participante, que lerá em 
voz alta o parágrafo e explicará os motivos pelos quais o escolheu.

6. O moderador dá a vez de falar ao resto dos participantes para que possam 
comentar cada parágrafo exposto.

7. Seguir-se-á sucessivamente com cada um dos parágrafos, seguindo a ordem 
dos capítulos ou partes da obra literária, até que se acabe o livro.

http://confapea.org/tertulias/material/ [Recuperado 26-07-2020]
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Exemplos de experiência sobre as Tertúlias Dialógicas

Em seguida apresenta-se o testemunho de Kaoutar, El Bina (aluna do 5.º ano 
do 2.º ciclo), onde exemplifica o desenvolvimento de valores, tais como  
o da convivência, do respeito e da tolerância, a partir de tertúlias:

Uma coisa muito importante que eu aprendi na tertúlia é o que pensam os meus 
colegas e de que forma pensam. Eu não imaginava que eles pensavam as coisas que 
dizem nas tertúlias. Por exemplo, quando estamos a debater, eu penso numa coisa 
e outro colega pensa noutra diferente, sobre a mesma coisa. Eu pensava que todos 
pensávamos as mesmas coisas. E parece-me bem que cada um tenha a sua forma 
de pensar. Nunca nos zangamos numa tertúlia, mesmo quando pensamos de forma 
diferente. Algumas vezes mudei de ideia com a qual de início não concordava, mas 
os argumentos dos meus colegas convenceram-me. Às vezes também me aconteceu 
não entender porque diziam uma coisa e ouvindo-os na tertúlia, no fim, acabei por 
entender. Isso aconteceu-me com a ‘fidelidade’, porque não sabia o que isso queria 
dizer e ao ouvir na tertúlia, aprendi.

El Bina, K. (2012). Las tertulias literarias son fantásticas  
porque salen debates de los grandes. Suplemento Escuela, 4, 3-4.  
https://www.comunidadedeaprendizagem.com/uploads/materials/134/
c0e61f6cf23f800be42138573c1366b5.pdf [Recuperado 26-07-2020]

Vídeo explicativo sobre o funcionamento das Tertúlias Literárias 
Dialógicas. Instituto Natura:

https://www.youtube.com/watch?v=H90ox_Ic7c8 [Recuperado 26-07-2020]

Aprendizagens e transformações
As Tertúlias Literárias Dialógicas não são apenas uma oportunidade de aproximação 
à melhor literatura universal. Ao fomentar o diálogo e a troca de interpretações de-
rivadas da leitura da obra, constrói-se conhecimento conjunto a partir do texto lido, 
reforça-se a leitura crítica e a compreensão leitora, melhorando as competências 
cognitivas associadas à leitura.

A melhoria das aprendizagens globais e da compreensão leitora é acompanhada por 
melhorias em aspetos mais “técnicos” como vocabulário, ortografia, fatos históricos, 
formas de narração, etc. O diálogo também aumenta, consideravelmente, as compe-
tências de comunicação, assim como o respeito pela vez de falar e pelas opiniões dos 
outros, enquanto expressão das suas próprias reflexões e argumentos.
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Além disso, através das diversas interações que têm lugar nas Tertúlias e da sua par-
ticipação ativa na construção partilhada do conhecimento, está a ser criado um am-
biente em que todas as intervenções são valorizadas e respeitadas. São um espaço 
onde todos e todas sentem que podem ajudar-se mutuamente e partilhar valores 
como a coexistência, o respeito, a tolerância, a solidariedade, etc.

Diálogos transformadores

O extrato que se segue do livro Aprendendo contigo exemplifica como, a partir 
da leitura de A Peste, de Albert Camus, se constrói conhecimento partilhado  
e se põem em funcionamento processos de transformação. A cadeia  
de diálogos e interações que se estabelecem nas tertúlias convertem-se  
numa cadeia de solidariedade e ajuda mútua.

Uma tarde, Lourdes, a professora e coordenadora das tertúlias, surpreendeu-
-se com Kepa quando esta comentava com o grupo que um dos livros que 
mais tinha gostado de ler tinha sido A Peste, de Albert Camus. Foi difícil de 
entender, mas ao ouvir os colegas, um a um, foi ficando claro (…) Agradou-me muito 
e, quando vou para casa, levo a tertúlia comigo nos meus pensamentos. Muitas 
vezes penso em todas as reflexões e diálogos que temos. A verdade é que recordo o 
que comentámos e depois lembro-me da história. É como se todo o grupo estivesse 
dentro de mim (…) De alguma forma, entre Luís Alberto e Kepa essa cadeia de 
diálogos que se estabelecia (…), convertia-se numa cadeia de solidariedade e ajuda 
mútua. Lourdes aprendeu que não era necessário apresentar resumos dos textos 
literários das obras, na verdade não era muito útil fazê-lo! Partilhando as leituras 
coletivamente conseguia que os seus alunos lessem livros inteiros de literatura 
clássica universal” (Racionero et al., 2012:120).

As Tertúlias Literárias Dialógicas promovem a aprendizagem da leitura para além da 
sala de aula. Além das conversas que as crianças levam para casa e para outros con-
textos, depois de participarem, levaram a que muitas escolas abrissem esta atividade 
a docentes, familiares e outros adultos da comunidade ou criassem diferentes gru-
pos, com sessões e leituras conjuntas. As tertúlias com familiares contribuem para 
gerar novas experiências educativas, que transformam as próprias expetativas, assim 
como o clima de aprendizagem na família. A participação de famílias não académicas, 
de diferentes origens culturais nas tertúlias, enriquece os debates e a aprendizagem 
das crianças.

Por exemplo, numa Comunidade de Aprendizagem, do 2.º ciclo do ensino básico, um 
grupo de mães leu e partilhou a obra “Romeu e Julieta” de Shakespeare. Isto permi-
tiu-lhes debater, em conjunto, sobre o amor, o desejo, a família… Noutra Comuni-
dade de Aprendizagem, a tertúlia dialógica sobre A revolução dos bichos de Orwell,  
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partilhada por familiares e alunos, não se conseguia terminar porque todos tinham 
mais coisas para comentar, partilhar, perguntar, contribuir…

Seguem-se alguns testemunhos de professores e alunos que experimentaram as Ter-
túlias Literárias Dialógicas durante o ano letivo de 2019-2020 em formato presencial 
e online devido à pandemia provocada pela COVID 19.

Testemunhos de Agrupamentos Escolares em Portugal

Agrupamento de Escolas de Pinheiro

Livros lidos: 

As aventuras de Tom Sawyer

Alice no País das Maravilhas, de Lewis Carroll

Professora:

As turmas que fizeram parte deste projeto aderiram de formas diferentes  
à proposta. 
A primeira experiência que tivemos foi muito gratificante. Os alunos sempre 
interventivos ordenadamente, foram expondo as suas opiniões acerca do que 
leram, comparando os personagens e vivências com as suas vidas quotidianas  
e as suas maneiras de estar e agir. 
Posteriormente e com outro grupo de alunos, havia menos interação e alguma 
dificuldade em exporem as suas opiniões, no entanto isto alterou-se numa 
segunda tertúlia e ficaram mais desinibidos e com vontade de participar mais. 
Considero que esta experiência motivou muitos alunos para o prazer da leitura. 

Professora:

As turmas que desenvolveram este projeto aderiram com interesse ao mesmo. 
Durante as sessões os alunos identificaram-se com as personagens presentes 
nos livros, projetando as vivências das personagens para as suas. Denotou-se, 
inicialmente, que tinham alguma dificuldade na exposição oral das suas opiniões, 
dificuldades essas que foram sendo superadas à medida que as sessões iam 
decorrendo. Verificou-se que começaram a participar de uma forma espontânea 
e com empenho. Como professora, considero que foi uma experiência muito 
gratificante.
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Professora:

Ter avançado com as tertúlias dialógicas literárias em tempo de pandemia foi 
muito enriquecedor para todos, visto nos termos aproximado das vivências 
sentidas no momento. Foram valorizados os argumentos dos participantes sobre 
os textos lidos de forma muito natural e espontânea. 

“Alice começava a ficar farta de estar ali sem fazer nada, sentada na margem do 
rio, ao lado da irmã.” – eu também estou com a Alice farta de estar em casa sem 
fazer nada. (Beatriz)

“É que Alice tinha aprendido coisas deste género na escola, percebem? E embora 
o momento não fosse muito apropriado para mostrar os seus conhecimentos, 
visto que ninguém podia ouvi-la, repeti-los sempre era um bom exercício.” –  
às vezes eu acho que aquilo que aprendo na escola não é importante quando 
o estou a aprender, mas mais tarde vejo tal como a Alice a importância de ter 
aprendido aquela matéria na escola. (António).

Cada aluno no grupo dá um novo sentido à leitura dos clássicos e alcança 
compreensões muito profundas e críticas, que, sozinhos, teriam mais dificuldade 
em obter. “Nunca tinha pensado nisso” “Eu quando li esta parte não pensei 
assim”. 

A medida que as sessões iam decorrendo pedíamos aos alunos para lerem uma 
parte do livro, o entusiasmo de alguns alunos foi tanto que leram o livro todo. 

Através das tertúlias conseguimos desenvolver alguns valores como a 
convivência, o respeito e a solidariedade.

Numa outra turma a interação inibida e alguma dificuldade em exporem as suas 
opiniões, no entanto quando na segunda sessão de tertúlia se colocou a música 
e se pediu para partilharem a leitura com os pais, ficaram mais desinibidos e até 
comparam a leitura a alguns provérbios por ele conhecido e desconhecidos por 
outros alunos. 

Aluno:

“Eu gostei das tertúlias porque nós vemos que cada um tem uma opinião 
diferente da mesma frase.”

“Foi realmente um estranho grupo que se reuniu na margem…”

Esta frase faz-me lembrar a nossa turma pois também é um pouco estranha, 
alguns alunos portam-se bem outros mal, mas tiramos boas notas e não somos 
tão rebeldes como às vezes pensamos.
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Agrupamento de Escolas Maria Keil

Livro lido: 

Alice no País das Maravilhas, de Lewis Carroll

Professora:

“De uma maneira geral, os alunos estavam motivados para ler a frase que tinham 
selecionado, havia outros um pouco mais envergonhados. No entanto, todos os 
catorze alunos que participaram na sessão acabaram por ler, exceto um aluno 
que não leu previamente o excerto enviado. O aluno que não leu, acabou por 
comentar a frase de um dos colegas. Foi de facto gratificante ver a participação 
dos alunos e muito interessante ouvir alguns dos comentários que, de um modo 
geral, iam de encontro à situação atual de isolamento social que estamos a 
vivenciar. 

“Aposto que Dinah irá sentir muito a minha falta, esta noite!” – escolhi esta frase 
porque também eu tenho saudade dos meus amigos, da professora e dos meus 
primos…; escolhi esta frase porque tenho saudades dos meus avós e dos meus 
primos que estão no Brasil.”

Em seguida, apresenta-se uma tabela que resume o que é e o que não é uma tertúlia 
literária dialógica.

TERTÚLIAS LITERÁRIAS DIALÓGICAS

O QUE SÃO? O QUE NÃO SÃO?

1. Baseiam-se na leitura dialógica o 
que implica um processo de leitura e 
interpretação coletiva e dialógica de 
textos, em contextos que primam pela 
validade dos argumentos dos participantes, 
em vez de pretensões de poder.

1. Se não for realizada leitura de livros e 
apenas se supõe uma reunião formativa 
sobre um assunto de interesse, onde 
existe um especialista que transmite 
conhecimento.

2. Leem-se os melhores livros da literatura 
universal.

2. Se não se lerem os melhores livros da 
literatura universal.

3. A compreensão coletiva dos textos 
produz-se através de um processo de 
interpretação coletiva que é mediado pelo 
diálogo igualitário entre os participantes da 
tertúlia.

3. Se o diálogo for baseado em pretensões 
de poder e não em validade, sendo as 
pessoas de maior estatuto académico as 
que monopolizam o debate e impõem as 
suas interpretações.
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TERTÚLIAS LITERÁRIAS DIALÓGICAS

O QUE SÃO? O QUE NÃO SÃO?

4. O diálogo igualitário que promove o 
desenvolvimento de valores como o da 
convivência, do respeito e da solidariedade.

5. Pode ser realizada com familiares, 
membros da comunidade, professorado, 
voluntários e voluntárias e estudantes 
desde a educação pré-escolar, ensino 
básico, secundário e universitário,  
até à educação de adultos

Fonte: página web das Comunidades de Aprendizagem 
https://comunidadesdeaprendizaje.net/presentacion/%c2%bfque-es-y-que-no-es/#toggle-id-1 
[Recuperado 26-07-2020]

Evidência sobre o impacto das Tertúlias Literárias Dialógicas
Atualmente, há muitas investigações que reconheceram o impacto positivo gerado 
pelas Tertúlias Literárias Dialógicas nos diferentes contextos em que são implemen-
tadas (Soler, 2015). Abaixo, apresentamos alguns dos resultados obtidos pelo Projeto 
ChiPE2. Projeto que foi realizado em seis escolas primárias em Espanha e no Reino 
Unido que realizam esta Acão Educativa de Sucesso. Estas escolas estão localizadas 
em bairros muito diversos e têm estudantes pertencentes a minorias culturais. Entre 
os benefícios obtidos pelas Tertúlias Literárias Dialógicas (TLD) em relação à aprendi-
zagem dos estudantes, podemos destacar:

• Aumento dos resultados académicos em relação aos anos anteriores.

• Enriquecimento do vocabulário, maior utilização de frases longas (mais de 
20 palavras) e construções linguísticas complexas.

• Criação de ambientes de aprendizagem dialógica.

• Alterações no tempo de intervenção do pessoal docente na sala de aula e 
aumento do tempo em que os alunos e alunas intervêm. Mais de 80% das 
conversas registadas na sala de aula durante as TLDs correspondem aos es-
tudantes, com uma participação de 75% dos estudantes presentes na sala 
de aula.

• As crianças fazem perguntas e ouvem-se umas às outras. Apresentam argu-
mentos para justificar o seu acordo ou desacordo. Eles e elas utilizam o seu 
passado cultural no seu raciocínio.

2. Página do Projeto ChiPE. Children’s personal epistemologies: capitalising on children’s 
and families’ knowledge in schools towards effective teaching and learning. Financiado pela 
Comissão Europeia. Projeto liderado por Rocío García-Carrión e Linda Hargreaves na Uni-
versidade de Cambridge.  https://www.educ.cam.ac.uk/research/projects/chipe/ [Recupe-
rado 26-07-2020]
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• Elevados níveis de atenção durante a sessão (50 a 60 minutos).

• Os tópicos que surgem nos TLDs incluem temas morais, éticos, de justiça so-
cial, tabus ou questões que os estudantes consideram difíceis.

• A maioria dos docentes diz estar surpreendida com o empenho, temas e en-
tusiasmo que os alunos e alunas demonstram pelas TLDs.

• Melhoria das relações sociais.

• Apoio familiar muito positivo.

7.2 Outras tertúlias dialógicas

Como já explicámos, os resultados e o entusiasmo dos participantes nas Tertúlias Li-
terárias Dialógicas ampliaram a sua atuação a outros âmbitos das melhores criações 
da humanidade em diferentes campos, incluindo a arte, a música e a ciência.

Tertúlias Musicais Dialógicas 
A capacidade comunicativa e expressiva da música é diferente da das palavras (muitas 
vezes comentamos: isto não se consegue expressar por palavras). Aprofundar a mú-
sica é uma grande aventura. Nas Tertúlias Musicais Dialógicas ouve-se música e fala-
-se de música clássica. Todos podem disfrutar, aprender, descobrir e partilhar através 
da música clássica. As óperas de Mozart ou Verdi, as cantatas de Bach, os concertos 
de Beethoven, as sinfonias de Mahler… são só alguns dos exemplos a partilhar. Por 
exemplo, no Congresso de Tertúlias Literárias Dialógicas e Musicais realizado num 
bairro com 3000 casas em Sevilha, em 2009, jovens e adultos ouviram, emociona-
ram-se e dialogaram sobre algumas das árias mais bonitas como a Flauta Mágica de 
Mozart. O coro “Va, pensiero” da ópera Nabucco de Giuseppe Verdi evoca situações 
de há mais de 150 anos após a sua composição, suscitando acalorados debates sobre 
a crise, o povo, o racismo e as injustiças.

Tertúlias de Arte Dialógicas
Nestas tertúlias, as pessoas dialogam sobre obras de arte, como as obras pictóricas 
de Picasso ou Van Gogh. Assim como, os debates sobre as pinturas de Frida Kahlo que 
transportam a história do México, o feminismo, a maternidade, a história da pintura…

Tertúlias Matemáticas Dialógicas
Nestas tertúlias trata-se de debater sobre a matemática e os problemas matemáti-
cos. Por exemplo se discute sobre aplicações matemáticas na vida quotidiana (cálculo 
de hipotecas, aumento do risco de doença com determinado consumo), de conceitos 
matemáticos incluídos nos currículos escolares, dos sistemas de enumeração e fun-
cionamento de diferentes culturas (por exemplo, a Maya), de história das matemáti-
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cas (desfazendo preconceitos etnocêntricos), esclarecendo as contribuições árabes, 
da Índia, e linhas atuais de investigação matemática (modelos de extensão de incên-
dios florestais, crescimento tumoral, disseminação de redes comerciais, etc.).

Tertúlias Científicas Dialógicas
Avanços no âmbito da nanociência e da nanotecnologia, que estão a mudar o futuro 
da humanidade, ficam frequentemente fora do alcance das pessoas como menos ha-
bilitações académicas. As Tertúlias Científicas Dialógicas fortalecem o diálogo entre 
a ciência e a sociedade, estreitam as relações e reforçam a capacidade que todas as 
pessoas têm de se interrogarem, buscar informação e discutir sobre os grandes mis-
térios por resolver.

Tertúlias Pedagógicas Dialógicas
Nestas tertúlias, tanto professores como familiares e outras pessoas leem e discu-
tem as obras originais mais relevantes da educação. Lev Vygotsky, John Dewey, Paulo 
Freire… Noutro módulo abordaremos em pormenor, estas tertúlias.
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Em todos os casos pretende-se uma abordagem direta das obras literárias, artísticas 
e científicas e não uma abordagem sobre o que as pessoas escreveram sobre elas.  
Os participantes expõem as suas interpretações sobre o que se está a trabalhar na 
tertúlia dialógica (um texto literário, uma obra de arte, uma peça musical, um con-
tributo matemático, etc.) e o funcionamento baseia-se na aprendizagem dialógica. 
Embora, os princípios da aprendizagem dialógica estejam noutro módulo (Aubert, 
Flecha, García, Flecha, & Racionero, 2016), recordamos aqui a sua relação com as ter-
túlias dialógicas:

• Diálogo igualitário: 
Numa tertúlia respeitam-se todos os contributos e opiniões de maneira 
igualitária, o que quer dizer que ninguém pode impor a sua opinião como a 
única ou a mais válida, seja porque é uma pessoa mais especializada, porque 
tenha formação específica sobre o tema que se está a tratar ou porque é a 
opinião dada pela pessoa moderadora. Todas as contribuições são aceites 
e a validade das mesmas é sustentada em argumentos, só assim se respeita 
tudo o que é dito e podemos aprender uns com os outros.

• Inteligência cultural: 
Todas as pessoas têm inteligência cultural, conhecimentos e diversas expe-
riências adquiridas ao longo da vida que permitem interpretar e valorizar 
diferentes pontos de vista sobre as obras culturais ou conhecimento científi-
co, de que se está a falar. O diálogo igualitário permite valorizar a inteligência 
cultural de todos e todas, através do respeito pela diversidade de opiniões.

• Transformação: 
Esta maneira de aprender dialogando e valorizando tudo o que se apren-
de ao longo da vida, demonstra a capacidade transformadora das pessoas, 
sendo este um processo contínuo. As aprendizagens que se adquirem nas 
tertúlias permitem mudar as vidas pessoais e as relações com os outros do 
seu contexto. Participar nas tertúlias permite ler e refletir para superar bar-
reiras e estereótipos sociais.

• Dimensão instrumental: 
Com as tertúlias adquirem-se conhecimentos académicos e instrumentais 
de todo o tipo: história, leitura, vocabulário, técnicos, etc. Além dos debates 
partilhados, as pessoas frequentemente entusiasmam-se por expandir a in-
formação por conta própria (internet, colegas, família, etc.). Estas aprendiza-
gens podem então ser partilhadas com o grupo.

• Criação de sentido: 
A conexão dos debates e do conhecimento com as próprias experiências 
pessoais (sentimentos, vivências, história pessoal, familiar…) seja ela explí-
cita ou não, contribui para a criação de sentido das pessoas que participam 
nas tertúlias. É dado ao mesmo tempo aprendizagem e desejo de aprender, 
reflexão e sentido sobre o passado bem como novas expetativas face ao fu-
turo, reafirmação pessoal e melhoria das relações sociais.
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• Solidariedade: 
As tertúlias estão abertas a todas as pessoas, não há nenhum obstáculo, 
nem a nível económico, pois são gratuitas, nem a nível académico, pois prio-
riza-se a participação de pessoas sem títulos académicos. As relações igua-
litárias são as que geram relações mais solidárias. A solidariedade implica o 
respeito, a confiança, o apoio e a não imposição. Aprendemos com todas as 
pessoas e geram-se relações de solidariedade acima de divisões por idade, 
etnia ou religião, que se estendem para além da atividade.

• Igualdade de diferenças: 
Todas as pessoas das tertúlias são iguais e diferentes. Um dos princípios 
mais importantes é a igualdade das pessoas e, esta significa, o direito de to-
dos a viver de maneira diferente. Todas as pessoas sem exclusão de cultura 
e com o mesmo direito às suas diferenças, constroem a sua maneira de viver.

Para aprofundar

De Botton, L., Girbes, S., Ruiz, L., & Tellado, I. (2014) Moroccan mothers’ 
involvement in dialogic literary gatherings in a Catalan urban primary school: 
Increasing educative interactions and improving learning. Improving Schools, 
17 (3), p. 241-249. 3].

Flecha, R. (1997). Compartiendo Palabras. Paidós.

Soler, M. (2015). Biographies of ‘Invisible’ People Who Transform Their Lives 
and Enhance Social Transformations Through Dialogic Gatherings. Qualitative 
Inquiry, 21 (10). Special Issue on Dialogic Literary Gatherings.

Vídeo sobre tertulias literarias dialógicas: Aina Ballesteros. Conferencia final 
del proyecto INCLUD-ED. Parlamento Europeo. Diciembre 2011.

http://vimeo.com/34810056. [Recuperado 26-07-2020]
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